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A PROBLEMÁTICA DOS AGROTÓXICOS NO SUDOESTE DO PARANÁ
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Por que o perfil do câncer 

de mama é mais agressivo 

na população 

ocupacionalmente exposta 

aos agrotóxicos?

36 kg/per capita



O risco de uma mulher exposta aos agrotóxicos

desenvolver câncer de mama é de 59% maior quando

comparada àquelas não-expostas

Dr. Bernardo Lemos Dr. Marcia Castro

QUAL O RISCO? 

Sistema imune deficiente Falha na resposta ao tratamento Doença mais agressiva



EXISTE CONTAMINAÇÃO DESTA POPULAÇÃO POR PESTICIDAS?

Não exposta Exposta
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2018 – Relatório do SISÁGUA 

(2014-2017)
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Total estimado = 542 casos
Cerca de 50% dos casos: mancozebe-ETU 

(273 cases), diuron (178 cases), aldrin-

dieldrin (43 cases) e lindane-γ-HCH (38 

cases).

QUAL O RISCO DA CONTAMINAÇÃO DA ÁGUA PARANAENSE PARA A POPULAÇÃO?



COMO PODEMOS AVANÇAR?

Monitorar os níveis de pesticidas em 

populações ocupacionalmente expostas

Prestar serviços de certificação de alimentos orgânicos 

de forma gratuita ou com baixíssimo custo 

Fomentar dados para políticas públicas de 

proteção da população
Criação de um núcleo especializado de 

análises de pesticidas 

- Âmbito estadual

- Análises de água, alimentos e matrizes 

biológicas

- Prestação de serviço ao SUS 

- Análises de baixo custo para sistemas 

privados
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